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 31 99147-6803

Segunda a sexta: 07 às 21:00h
Sábado: 07 às 20:30h
Domingo: 08 às 14h

MEDICAMENTOS
E PERFUMARIA

QUALIDADE NO ATENDIMENTO.
PREÇO DIFERENCIADO!

3463-4555
99840-4439

Rua Pitangui, 3086 - Sagrada Família - BH

3463-4555
99840-4439

@jornalnossahistoriaarena  /  jornalnossahistoria@gmail.com

DIVULGUE SUA EMPRESA NO NOSSO PORTAL
LEVE SUA MARCA MAIS LONGE!Filiado ao

TEMPORADA
CASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ESCASTELHANOS/ES

Apartamento no Balneário de Castelhanos/ES,

PRIMEIRO ANDAR, com uma vaga de
garagem e porteiro no período diurno,
com dois quartos e meio, sendo um de
casal com suíte e ar condicionado,  outro
com uma cama de casal e outra de
solteiro e mais um pequeno quarto de
empregada. Todos os cômodos com
ventilador de teto e ar condicionado na suíte. 2 banheiros e meio. Internet
Wifi disponível com smartv no quarto (acesso a netflix, youtube). Cozinha
completa com todos os utensílios: pratos, talheres, panelas, tabuleiro,
travessa, liquidificador, sanduicheira e Air fryer. Orla toda reformada
com rua principal calçada e quiosques novos.

Apartamento extremamente arejado e agradável para um
passeio familiar. Balneário sossegado e seguro. Fechadura
eletrônica com senha para acesso ao apartamento, o que

dispensa o uso de chave física.
Contato: Rodrigo (32) 99102-5044

prox. ao Hotel Tanharu e 100 metros da praia.

RUA SÃO LÁZARO, 819
31 98979-9603
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SAGRADA FAMÍLIA

Claudia AmaralClaudia AmaralClaudia AmaralClaudia AmaralClaudia Amaral
AtelierAtelierAtelierAtelierAtelier

Moda íntima
feminina

Conforto, qualidade
e elegância

Horário de funcionamento
De terça a quinta:

10h às 12h / 13h às 16h
Sábado das 10h às 14h
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@depositopetrolina

da construção

Material para Construção
Acabamento-Pisos

Porcelanatos-Cerâmicas

31 3785-5117 97183-6076
Av. Petrolina - 490 - Sagrada Família

ARMARINHO E
 Confira

alguns dos
nossos

produtos
com preços

baixos:

MATERIAIS DE LIMPEZA

Rua Cabrobó 570, em frente a Paróquia Santa Edith Stein

Atendemos também
pelo WhatsApp

31 99833-9999
de segunda a sexta de
8 às 18:30hs, sábado,
domingo e feriado de

8 às 14 horas.Aceitamos Cartão de Débito, Crédito ou PIX

Água sanitária
c/ 5lts

R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0

Desinfetantes
5 aromas c/5lts

R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0R $ 1 0 , 0 0

2528-1644 / 9 9927-1356
Rua Pitangui, 2374 - Sagrada Família

Melhor almoço
da região

Comida caseira e gostosa
Ambiente agradável

BH Carnaval 2025:

Sistema Fecomércio MG celebra
marcos do programa Sesc Mesa

Brasil em 2024

PÁGINA  6

PÁGINA  3

Comissão Local de Saúde
manda recado!

PÁGINA  2

Edifício Ibaté, primeiro
arranha-céu da capital mineira

PÁGINA  2

é chegada a hora!
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Na retomada dos trabalhos no segun-
do biênio da 20ª Legislatura, os blo-

cos parlamentares definiram as indica-
ções dos deputados e deputadas que irão
compor as comissões permanentes da
Assembleia Legislativa de Minas Gerais.
Representando o bloco de oposição De-
mocracia e Luta, Ana Paula irá compor
dois colegiados: o de Minas e Energia,
enquanto membro titular, e o de Defesa
dos Direitos da Mulher, a qual foi reeleita
presidenta..

Durante os últimos dois biênios (2021-
2024), a parlamentar conduziu a Comis-
são com forte atuação em rede, articu-
lando ações com o Ministério Público, a
Defensoria Pública, o Tribunal de Justi-
ça, as polícias Civil e Militar, a OAB, con-
selhos de políticas públicas e organiza-
ções da sociedade civil. Entre suas con-

Deputada Ana Paula Siqueira é reeleita presidenta da
Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher na Assembleia

quistas estão a criação da Bancada Femi-
nina e da Procuradoria da Mulher da AL-
MG, além da implementação da Sub-se-
cretaria de Política dos Direitos das Mu-
lheres na Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social de Minas Gerais (Se-
dese-MG).

Outro marco de sua gestão foi a apro-
vação da Lei 24.466/23, fruto do PL 2309/
20, que institui o Programa de Enfren-
tamento ao Assédio e Violência Política
contra a Mulher, garantindo maior prote-
ção à participação feminina nos espaços
de poder. Também sob sua liderança, hou-
ve a reativação do Conselho Estadual da
Mulher e a criação da Diretoria Estadual
de Gestão das Delegacias de Atendimento
à Mulher na Polícia Civil, iniciativas que
fortalecem as políticas públicas voltadas
às mulheres mineiras.

O Sempre Vivas, evento institucional
para dar visibilidade à luta das mulheres
por direitos e marcar o Dia Internacional
da Mulher, tornou-se um dos mais rele-
vantes no estado para a ampliação do de-
bate sobre os direitos das mulheres. Em
2024, a iniciativa alcançou um feito inédi-
to ao levar discussões para diferentes
regiões de Minas Gerais, promovendo a
participação popular e expandindo o al-
cance das políticas públicas para as mu-
lheres.

Na comissão de Minas e Energia, a
deputada Ana Paula afirmou que seu pa-
pel será “na defesa de que água e energia
não são mercadoria, combatendo a pri-
vatização da Cemig e Copasa e no com-
promisso com o desenvolvimento susten-
tável e com a produção de energia limpa
e renovável.”

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

Cartão Vermelho
para o Alcoolismo
Alcoólicos Anônimos Grupo Família Uni-

 da quer ajudar você, um parente ou
amigo que tem problemas com alcoolismo.

As reuniões acontecem nas terças e quintas-feiras
das 20 às 22 horas e domingos das 10 às 12 horas na
rua Célia de Souza, 662 no bairro Sagrada Família.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona a irmandade!

Edifício Ibaté,
primeiro arranha-céu

de Belo Horizonte

Considerado o primeiro ar-
ranha-céu da capital mi-

neira, o Edifício Ibaté foi pro-
jetado em 1933 e simboliza um
verdadeiro marco arquitetôni-
co para a cidade. Localizado no
Centro de BH, na Rua São Pau-
lo, nº 498, esquina com a Ave-
nida Afonso Pena, a constru-
ção modernista representa a
primeira obra de transforma-
ção das paisagens urbanas da
capital mineira.

Inaugurado em 1937, com
10 andares, o prédio foi proje-
tado para ter lojas no primeiro
pavimento e andares com sa-
las comerciais. Inclusive, na
década de 30, Juscelino Ku-
bitschek comprou uma sala no
edifício e abriu um consultó-
rio médico antes de entrar para
a política. O ex-presidente era
urologista, formado pela Uni-
versidade Federal de Mi-

Localizado no Centro de BH, na Rua São Paulo, nº 498,
esquina com a Avenida Afonso Pena

nas Gerais (UFMG).
O prédio marcou o início

da verticalização em Belo Ho-
rizonte. O próprio nome não
foi escolhido por acaso. Ibaté,
em tupi-guarani, significa “o
ponto mais alto”. Nos primei-
ros anos, o condomínio atraiu
um grande número de morado-
res e turistas. Todos curiosos
em enxergar a cidade do terra-
ço mais alto.

A construção é tombada
pelo Conselho Deliberativo do
Patrimônio Cultural do Muni-
cípio desde 1994, e durante 21
anos ficou fechado. Após re-
forma em 2016, o edifício pas-
sou a abrigar um hotel, que
funciona até hoje no endere-
ço. As milhares de pessoas que
passam diariamente pelo cen-
tro de BH podem não notar ou
até não saber da importância
do prédio.

Foto: Alê Ávila da Ana Paula

Gostaríamos de chamar
atenção de todos para

a importância das Consultas
Especializadas oferecidas
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) em nossa comu-
nidade. Esses serviços são
fundamentais para a saúde
e bem-estar de todos.

Infelizmente, temos ob-
servado um número signifi-
cativo de ausências nas con-
sultas agendadas, muitas ve-
zes isso ocorre devido a da-
dos cadastrais desatualizados
ou à falta de comunicação
por parte dos usuários. Essa
situação não apenas preju-
dica a saúde individual, mas
também resulta em desper-
dício de recursos públicos que
poderiam ser utilizados para
atender outras pessoas.

Para garantir que todos
tenham acesso aos serviços
de saúde que merecem, pe-
dimos a colaboração em:

1. Atualização de da-
dos: verifique na recepção
ou na visita do ACS, se os

Comunicado à comunidade do bairro Sagrada Família

Assunto: importância do comparecimento
às consultas especializadas do SUS

Prezados usuários,

seus dados cadastrais estão
atualizados. Isso é essencial
para que você receba as in-
formações corretas sobre as
suas consultas.

2. Comparecimento às
consultas: se foi agendado
uma consulta, é fundamen-
tal que compareça.

3. Comunicação em ca-
so de impedimento: se, por
algum motivo, você não pu-

der comparecer à consulta,
pedimos que comunique
com antecedência. Isso per-
mitirá que outros usuários
possam ser atendidos.

4. Reagendamento:
caso não consiga compa-
recer, você pode solicitar o
reagendamento da consul-
ta. Nossa equipe está à dis-
posição para ajudar nesse
processo.

Contamos com a cola-
boração de todos para que
possamos juntos melhorar o
acesso e a qualidade dos ser-
viços de saúde em nossa co-
munidade. A saúde é um di-
reito de todos, e sua partici-
pação é fundamental!

Atenciosamente,

Comissão Local de Saúde –
UBS Marco Antônio de

Menezes
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O Sesc Mesa Brasil alcan-
 çou novos marcos em

Minas Gerais no ano de 2024.
O Programa do Sistema Feco-
mércio MG distribuiu quase
12 milhões de quilos de doa-
ções no total, sendo 10,9 mi-
lhões de quilos de alimentos,
além de itens de higiene e lim-
peza, mobiliário e vestuário.
Foram beneficiadas 1,3 milhão
de pessoas em todas as regiões
do estado.

De janeiro a dezembro, a
iniciativa contou com 916 em-
presas parceiras e o volunta-
riado efetivo de 407 pessoas,
contemplando 1.730 institui-
ções cadastradas para receber
as doações.

A ampliação da atuação
do Programa foi um dos des-
taques do ano. Em fevereiro de
2024, foi inaugurada a sede do
Sesc Mesa Brasil Vale do Mu-
curi e Jequitinhonha, sediada
em Teófilo Otoni. Já no mês de
junho, Varginha recebeu a uni-
dade do Sesc Mesa Brasil Sul
de Minas.

Com isso, a arrecadação
e a distribuição de alimentos,
bem como de itens de higiene
e limpeza, foram potencializa-
das, garantindo que a assis-
tência chegue a um maior nú-
mero de famílias em situação
de vulnerabilidade.

Para o Presidente do Sis-
tema Fecomércio MG, Sesc
e Senac, Nadim Donato, os nú-
meros refletem o compro-
misso da entidade com a se-
gurança alimentar e nutricio-
nal. “O Sesc Mesa Brasil tem
um papel essencial na luta
contra a fome em Minas Ge-
rais. A cada ano, fortalece-
mos nossa atuação e amplia-
mos o alcance do Programa,
levando alimento de qualida-
de e outros itens a quem mais
precisa”, explica.

O Sesc Mesa Brasil re-
cebe doações de supermerca-
dos, feirantes, produtores do
setor rural, indústrias e em-
presas do comércio de bens
e serviços. Além disso, qual-
quer pessoa pode contribuir

Sistema Fecomércio MG celebra marcos
do Programa Sesc Mesa Brasil

financeiramente por meio do
PIX: mesabrasilpix@sescmg.
com.br. Empresas interessa-
das em se tornar parceiras po-
dem se cadastrar pelo site nes-
te link.

O Programa é a maior re-
de privada de bancos de ali-
mentos da América Latina, re-
conhecido pelo The Global
FoodBanking Network como
um dos mais abrangentes e
robustos projetos de educa-
ção alimentar e nutricional,
atendendo a necessidades va-
riadas e específicas das co-
munidades em que atua.

Sesc em Minas
Há mais de 70 anos, o

Sesc cumpre a missão de pro-
mover o encontro das pessoas
com o bem-estar e a quali-
dade de vida. São encontros
diários com a Saúde, a Edu-
cação, o Turismo, o Lazer, o
Esporte, a Cultura e a Ação
Social.

Fundado pela Confede-
ração Nacional do Comércio
em 13 de setembro de 1946,
o Sesc em Minas é uma ins-
tituição privada mantida pela
contribuição sindical do em-
presariado do comércio. Por
isso, embora as atividades se-
jam destinadas a toda a po-

pulação, os trabalhadores e as
trabalhadoras do comércio
de bens, serviços e turismo,
incluindo dependentes, são
o público prioritário das ações
e têm direito a descontos

especiais.
Em Minas Gerais, o

Sesc atua em todas as regi-
ões do estado, com 23 uni-
dades fixas e 11 unidades
móveis.

Sobre a
Fecomércio MG

A Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo de Minas Gerais (Feco-
mércio MG) é a principal en-
tidade representativa do setor
do comércio de bens, servi-
ços e turismo no estado, abran-
gendo mais de 750 mil empre-
sas e 51 sindicatos.

Sob a presidência de Na-
dim Elias Donato Filho, a Fe-
comércio MG atua como por-
ta-voz das demandas do em-
presariado, buscando solu-
ções por meio do diálogo com
o governo e a sociedade. Outra
importante atribuição da enti-
dade é a administração do Ser-
viço Social do Comércio (Sesc)
e do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) em
Minas Gerais. A atuação inte-
grada das três casas fortalece
a promoção de serviços que
beneficiam comerciários, co-
merciárias, empresários, em-
presárias e a comunidade em

geral, a partir de diversas uni-
dades distribuídas pelo esta-
do.

Desde 2022, a Federa-
ção tem se destacado na agen-
da pública, promovendo dis-
cussões sobre a importância
do setor para o desenvolvimen-
to econômico de Minas Ge-
rais. A Fecomércio MG tra-
balha em estreita colaboração
com a Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC), pre-
sidida por José Roberto Ta-
dros, para defender os inte-
resses do setor nos âmbitos
municipal, estadual e federal,
além de buscar melhores con-
dições tributárias e celebrar
convenções coletivas de tra-
balho, oferecendo benefícios
que visam ao fortalecimento do
comércio.

Com 86 anos de atua-
ção, a Fecomércio MG é fun-
damental para transformar a
vida de cidadãos e cidadãs e
impulsionar a economia mi-
neira.

O serviço de capina está sendo feito
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

No período chuvoso, o mato alto
toma conta das calçadas e o

que parece ser um abandono do po-
der público, não é, a capina só po-
de ser feita após o período chuvoso
e muitos moradores não entendem
e reclamam. O Jornal Nossa Histó-
ria Arena recebeu no início do ano
várias reclamações.

A capina e roçada são ativida-
des de limpeza rotineira nos lo-
gradouros públicos e o trabalho é
feito com a remoção ou corte, rente
ao solo, da cobertura vegetal her-
bácea ou arbustiva em passeios,
canteiros centrais e nas faixas de
rolamento das vias, junto às sarje-
tas, por meios manuais ou mecâni-
cos.

O serviço de capina abrange
toda a cidade, pelo menos, quatro
vezes ao ano, ou seja: uma determi-
nada localidade recebe essas ações
a cada três meses. São 2 mil km de
vias capinados ao mês.

Podemos ver várias ruas e ave-
nidas na região Leste que o traba-
lho da prefeitura está sendo feito.
Muitas ruas que estavam com um
grande volume de mato já receberam
a capina e outras estão recebendo.

Para solicitar serviços ou ob-
ter mais informações, pode con-
tactar a SLU através do PBH APP,
do Portal de Serviços ou pelo tele-
fone 156.
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A Prefeitura de Belo Ho-
rizonte inicia uma série

de obras de infraestrutura em
ruas do bairro Conjunto Ta-
quaril, Leste da capital. Se-
rão dois pacotes de interven-
ções com investimentos so-
mados de R$ 13,7 milhões.
Ao todo, 16 vias vão receber
melhorias na drenagem, pa-
vimentação, estabilização de
taludes e áreas de risco, além
de receber redes de água e es-
goto, dentre outras melho-
rias. As obras serão supervi-
sionadas pela Companhia Ur-
banizadora e de Habitação de
Belo Horizonte (Urbel).

Será feita a requalifica-
ção das ruas Princesa Isabel,
Expedicionário Mário, Bela

Leste em destaque
Obras de urbanização no Conjunto Taquaril

Mais um centro de saúde
será construído na re-

gião Leste de BH e outros no-
ve passarão por reformas ou
serão reconstruídos em no-
vos terrenos. As obras serão
feitas por meio de Parceria
Público-Privada (PPP).

A nova unidade da re-

Vista, Serra Negra, Ruth de
Freitas e T2. Essas vias, que
apresentam problemas de dre-
nagem, esgotamento sanitá-
rio, passarão a contar com no-
vas redes de esgoto, abaste-
cimento de água, drenagem
pluvial e pavimentação ade-
quada. Segundo Alexandre Lo-
pes, engenheiro da Divisão
de Apoio a Obras da Urbel, a
rua Princesa Isabel, por exem-
plo, receberá a urbanização
em 156 metros, além da ins-
talação de sistemas de esgo-
to e drenagem, resolvendo o
despejo irregular de esgoto
e as dificuldades de acesso
em dias de chuva. Outras ruas
como Bela Vista e Serra Ne-
gra, terão melhorias signifi-

cativas, como a construção
de vias para pedestres, esca-
das e rampas de acesso, além
de novas redes de infraestru-
tura.

Além disso, na rua Ruth
de Freitas será concluída a
pavimentação do logradouro
com a execução de obras de
urbanização para a implanta-
ção de uma via veicular, constru-
ção de contenções e até es-
paço com equipamentos de la-
zer para os moradores. As in-
tervenções visam também es-
tabilizar os taludes da área,
garantindo mais segurança pa-
ra os cidadãos.

Também serão realiza-
das outras importantes obras
do Orçamento Participativo,

como a urbanização nas ruas
Jardim Atlântico, Riacho, São
Jorge, Floresta, Filadélfia,
Pai Tomás, Camargo, Aero-
porto e rua dos Comerciários,
no Conjunto Taquaril. Esse
pacote de obras tem como
objetivo a melhoria da infra-
estrutura dessas vias, com a
implantação de novas redes
de esgoto e drenagem, pavi-
mentação e, como no caso da
rua Pai Tomás, a instalação
de corrimão para garantir
mais segurança aos pedes-
tres. As obras também con-
templam a execução de pro-
jetos estruturais para esta-
bilização de taludes e áreas
de risco.

Mais um Centro de Saúde será construído e
outros nove serão reformados ou reconstruídos

gional Leste terá o nome de
Parque Centenário e ficará
na rua Itaguá, 288, no bair-
ro Alto Vera Cruz. O terreno
está em fase de liberação. A
obra deve ficar pronta em
2026.

O modelo de PPP prevê
que as obras, os serviços não

assistenciais e a manuten-
ção das unidades fiquem sob
a responsabilidade da parce-
ria privada. Já o atendimento
aos usuários segue a cargo da
Secretaria Municipal de Saú-
de, com a prestação de 100%
do serviço pelo SUS. As me-
lhorias beneficiarão mais de

154 mil usuários.
A capital conta atualmen-

te com 153 centros de saúde.
Serão 155 após a conclusão
das obras - levando em conta
a nova unidade da região Les-
te e a que será construída na
área do antigo Aeroporto Car-
los Prates.

As inscrições para novos
 beneficiários do Passe

Livre Estudantil, programa
que oferece transporte pú-
blico gratuito para estudan-
tes do ensino médio em Belo
Horizonte, prazo vai até 9 de
março e as solicitações de-
vem ser feitas pelo site ofici-
al do Passe Livre Estudantil.

Para realizar a inscri-
ção é necessário apresentar
os seguintes documentos:
RG e CPF do estudante, com-
provante de matrícula 2025
com carimbo e assinatura da
escola, comprovante de resi-
dência atualizado (conta de
água, luz, telefone, declara-
ção do posto de saúde ou fo-
lha resumo do CadÚnico) em
nome do estudante ou res-
ponsável, e, caso o estudan-
te seja menor de 16 anos, o
CPF do responsável.

O benefício é destinado
a estudantes que estejam re-
gularmente matriculados em
instituições localizadas na
capital, que residam a mais
de 1 km da escola. Após rea-
lizar a inscrição, é importan-
te acompanhar o status da so-
licitação no site do Passe Li-
vre, onde todas as orienta-
ções e informações serão dis-
ponibilizadas.

Segundo a diretora de
Políticas para as Juventudes,
Aiezha Martins, se o cadas-
tro do jovem for aprovado, o
benefício terá validade de um
ano. Ele chama a atenção para

Inscrições para novos
beneficiários do Passe

Livre Estudantil

a necessidade da renovação
anual. “O estudante também
deverá acompanhar o pro-
cesso de validação dos do-
cumentos até a aprovação fi-
nal, que inclui a emissão do
cartão BHBus para uso no
transporte público coletivo
da cidade, tudo pelo site do
Passe Estudantil”.

O que é o Passe
Livre Estudantil?

O Passe Livre Estudan-
til é um benefício custeado
pela Prefeitura de Belo Ho-
rizonte, regulamentado pela
Lei nº 10.106/2011 e pelos
Decretos nº 14.295/11 e nº
18.404/23. Ele garante trans-
porte público gratuito para
estudantes do ensino médio
matriculados em escolas de
Belo Horizonte.

O programa tem como
objetivo combater a evasão
escolar e assegurar o direito
à educação, previsto na Cons-
tituição Federal e no Estatu-
to da Juventude. O benefício
cobre 100% do valor das pas-
sagens de ida e volta entre a
residência do estudante e a
escola, sendo válido exclu-
sivamente para o transporte
público coletivo municipal,
através do cartão BHBus.

Estudantes em situação
de vulnerabilidade social têm
prioridade na concessão, re-
forçando o compromisso da
Prefeitura com a igualdade
de oportunidades.

O Passe Livre Estudantil em Belo Horizonte pode ser
solicitado ou renovado no site passeestudantil.pbh.gov.br

Foto: BrenoPataro

A Associação Esportiva Unidos da Brasilina convida todos os torcedores, amigos e simpatizantes para a comemoração
 do nosso 79º aniversário! Será no dia 06 de abril de 2025, a partir das 9h, no Campo do Grota (rua São Luiz esquina

com rua São Marcos). Venha comemorar conosco essa trajetória de paixão pelo futebol! Teremos jogos comemorativos, ho-
menagens e muita festa. Sua presença é fundamental para tornar esse momento ainda mais especial!

Convite!

ESPORTE CLUBE UNIDOS DA BRASILINA (1972)

Modelo de PPP prevê que as obras, os serviços não assistenciais e a manutenção das unidades
 fiquem sob a responsabilidade da parceria privada

 Foto: Rodrigo Clemente/PBH
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"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239

3468-8239

BAR DO
PEDRINHO

Rua Antônio Torres, 470
(Esquina c/ Rua Pitangui)

Sagrada Família
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CNPJ: 30.046.840/0001-56
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CEP: 31030-211

Registro nº 1074 - Cartório Jero Oliva
Registro Civil das Pessoas Jurídicas
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jornalnossahistoria@gmail.com

As matérias assinadas são de inteira
responsabilidade de seus autores.

Tiragem: 5 mil exemplares

99147-6803
Roberto Motta

Artesanato na Petrolina

A Prefeitura de Belo Ho-
rizonte publicou um de-

creto que simplifica os pro-
cessos de licenciamento das
feiras de inclusão produti-
va na cidade, vinculada ao
Programa Jornada Produti-
va. A medida agilizará os trâ-
mites para que novas feiras
sejam criadas, e para que va-
gas remanescentes das feiras
existentes sejam ocupadas.
O intuito é fortalecer víncu-
los de vizinhança, introdu-
zir ou ampliar formas de ge-
ração de trabalho e renda e
fomentar o empreendedoris-
mo cidadão e a autonomia fi-
nanceira das famílias.

“Esta publicação traz
avanço e desburocratização
dos procedimentos para cria-
ção de novas vagas em fei-
ras do Programa Jornada Pro-
dutiva e permite a publica-
ção de editais simplificados,
uma vez que todo o regra-
mento para os chamamen-
tos já consta no novo decre-
to”, explica o secretário mu-
nicipal de Política Urbana,
André Reis.

Mais geração de renda: PBH autoriza criação
de feiras de inclusão produtiva

Inicialmente será cri-
ada uma feira no Bairro In-
dependência (Região do Bar-
reiro) e outras duas no Bair-
ro Pindorama (Região No-
roeste), e reativada a do Bair-
ro Sagrada Família (Região
Leste). Também haverá o pre-
enchimento de vagas em di-
versas feiras que hoje estão
em funcionamento, como a
da Praça Duque de Caxias,
no Bairro Santa Tereza (Re-
gião Leste); a da Avenida Sil-
va Lobo (Região Oeste); além
da feira de Plantas e Flores da
Savassi (Região Centro-Sul).

Os detalhes sobre quan-
tidades de vagas, dias e lo-
cais de instalação das feiras
serão divulgados por meio
de edital, sendo as próximas
etapas a divulgação relacio-
nada à inscrição dos inte-
ressados; o sorteio das va-
gas, a classificação e homo-
logação; habilitação e licen-
ciamento. As publicações es-
tarão disponíveis no Diário
Oficial do Município e na
página do Programa Jorna-
da Produtiva.

Nesse processo está
prevista a reserva de até 5%
de vagas para pessoas com
deficiência, observado o mí-
nimo de uma vaga por lote,
nos termos do art. 169, da Lei
8.616, de 2003; O interessa-

do nas vagas para as Feiras
de Inclusão Produtiva não
pode ser proprietário de es-
tabelecimento industrial, co-
mercial ou de serviços; deve
ser maior de 18 anos; residir
em Belo Horizonte, exceto

para a modalidade de feiras
de plantas e flores.

A Feira de Artes, Arte-
sanato e Produtores de Varie-
dades de Belo Horizonte que
ocorre na Avenida Afonso
Pena e as feiras realizadas no

âmbito da Política Municipal
de Fomento da Economia Po-
pular Solidária e de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional não
são tratadas pelo decreto men-
cionado e continuam sendo
realizadas normalmente.

Inscrições para Visita Guiada ao Cemitério do Bonfim
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A atividade gratuita con-
vida para uma imersão

na história da necrópole mais
antiga da cidade, que abriga
nos túmulos importantes per-
sonalidades, curiosidades e
lendas. Para participar é ne-
cessária a inscrição prévia
on-line. São disponibilizadas
40 vagas por encontro.

O tema deste primeiro
encontro do ano será “Perso-
nagens e personalidades no
Bonfim”. Durante um percur-
so de cerca de 2h, os partici-
pantes irão conhecer um pou-
co mais da história do Cemité-
rio relacionando-a com a de
BH, a partir da apresentação
dos túmulos de personalida-
des, das obras de arte de al-
guns deles e por meio de casos
curiosos. É uma oportunidade
para que os visitantes conhe-
çam aspectos da arte, cultura
e história do cemitério mais
tradicional da capital mineira.

A visita é guiada pela
historiadora e professora Dra.
Marcelina das Graças de Al-
meida, da Escola de Design

da Universidade Estadual de
Minas Gerais (UEMG). Pa-
ra aproveitar melhor a visi-
ta, recomenda-se que os par-
ticipantes cheguem com 10
minutos de antecedência e
levem garrafa ou copo para

utilização dos bebedouros.
O Projeto “Visita Guia-

da ao Cemitério do Bonfim”
é realizado uma vez por mês,
por meio de parceria entre
a Fundação de Parques Muni-
cipais e Zoobotânica (FPMZB)

e a Universidade do Estado
de Minas Gerais (UEMG).  O
local de encontro é na entra-
da do cemitério (Rua Bon-
fim, 1.120 - Bonfim).

Para participar, basta
realizar o agendamento gra-

tuito pelo link pbh.gov.br/
visitabonfim seguindo os
passos 1-Escolha a cate-
goria: Parques e Zoobotâni-
ca. 2-Escolha o serviço:
Visita Guiada ao Cemitério
do Bonfim.

O que é?
Visita realizada no Ce-

mitério do Bonfim, na Rua
Bonfim, 1120 -  Bonfim, o mais
antigo da capital. Personagens
históricos como Padre Eustá-
quio, Olegário Maciel (presi-
dente de província), Raul
Soares (presidente de provín-
cia, ministro da Marinha e se-
nador), Julia Kubitschek (mãe
de Juscelino Kubitschek),
Roberto Drummond (jorna-
lista e escritor) estão enterra-
dos no Bonfim e suas traje-
tórias enriquecem as visitas.

As histórias e memóri-
as guardadas nos túmulos são
exploradas e compartilhadas
com os visitantes e, através
delas, é possível conhecer me-
lhor o cemitério e a história
da capital. Quem conduz essa
experiência é a historiadora
e professora Dra. Marcelina
das Graças de Almeida, do-
cente e pesquisadora da Es-
cola de Design da UEMG e o
professor Roberto Fernan-
des, da rede municipal de
ensino de Belo Horizonte.

Foto: Adão de Souza
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Na primeira metade do século passado, a região da Lagoi-
nha, no Centro, era o foco do principal movimento carna-

valesco. Foi lá que surgiu, em 1947, o primeiro bloco de rua
da cidade, o Leão da Lagoinha, ativo até hoje. Ali, bem perto,
aconteceu também o primeiro desfile de escola de samba, da
Agremiação Pedreira Unida, formada por moradores da Pe-
dreira Prado Lopes.

Mas foi a partir de 1975 que o belo-horizontino começou
a entender o que é multidão. Pergunte a qualquer local qual é o
evento mais marcante do pré-carnaval da cidade que a resposta
é certa: a Banda Mole. A festa, que acontece na Av. Afonso
Pena, tem como marco a criatividade e a tolerância, e pro-
move desfiles com trios elétricos e milhares de foliões de vá-
rios estilos. É diversão pura!

O Carnaval de Belo Horizonte também tem disputa! E
das boas. Desde a década de 1980, os desfiles das escolas de
samba e dos blocos caricatos estão no calendário oficial. A
cada ano, eles competem pela atenção dos jurados e do pú-
blico.

E sabe quem são os responsáveis
por manter a alegria da folia

e o espírito carnavalesco?

A rainha, o rei e a princesa. É isso mesmo. Durante o car-
naval, a Corte Momesca é quem comanda a festa e a cidade.
Eleitos todos os anos por meio de concurso realizado pela Be-
lotur, os representantes recebem das mãos do prefeito a cha-
ve simbólica da capital.

Os primeiros anos - 1897
A primeira manifestação do carnaval aconteceu quan-

do os operários que trabalhavam na construção da cidade des-
filaram em carros enfeitados pela região da Praça da Liber-
dade. No mesmo ano, no dia 12 de dezembro, era inaugurada
oficialmente a Cidade de Minas, nova capital do estado de
Minas Gerais.

Os primeiros passos - 1899
Desfile da Banda Diabos da Luneta, acompanhada por

14 carros fantasiados. o grupo foi o precursor da Banda Mole,
a mais famosa da cidade.

Os primeiros anos - 1901

A capital Cidade de Minas ganha o nome de Belo Ho-
rizonte.

O corso - 1904
Com a criação do Clube Matakins, surgiu o Corso: des-

file de carros decorados, geralmente com membros de uma
família ocupando cada veículo.

O corso – 1929
Inauguração do Viaduto Santa Tereza.

Década de 30 - 1932
Surgiram as batalhas de confete e os bailes populares.

Bloco Volta Belchior em 2019

Carnaval 2025:
chegou a hora!

Praça Sete em 1965

Nesta época, o Carnaval de Belo Horizonte acontecia nas
ruas e em matinês no Automóvel Clube, Minas Tênis Clube,
Clube Belo Horizonte, ou até mesmo em cinemas, como os
já extintos Jacques e Metrópole, que abriam suas portas para
a diversão dos foliões.

1938
Surge a primeira escola de samba, a Pedreira Unida,

criada na Pedreira Prado Lopes. No mesmo ano é inaugu-
rada a Lagoa da Pampulha.

Década de 40 e 50 - 1941
Nesta época, apareceram os blocos caricatos, um dos

símbolos do Carnaval de Belo Horizonte.

1947
Criado o primeiro bloco de rua, o Leão da Lagoinha.

1950
Surgem as escolas de samba Canto da Alvorada, Cida-

de Jardim, Mocidade Unida Vera Cruz, Unidos do Barreiro,
de Santa Tereza, do Guarani entre outras.

As décadas de 70 e 80 - 1975
Banda Mole faz sua estreia no Carnaval, fruto de uma

divisão do Leão da Lagoinha.

1980
Criado o Carnaval de Belo Horizonte, através do

Decreto Municipal nº. 3.676/1980.

De avenida para avenida - 1980 a 2002
Os desfiles aconteciam na Avenida Afonso Pe-

na, que recebia infraestrutura, arquibancadas e cama-
rotes, para o público.

1988
O desfile das escolas de samba e blocos caricatos

foi deslocado para a Avenida do Contorno, na região
do bairro Barro Preto.

1991 a 1999
Os desfiles das escolas de samba na Avenida

Afonso Pena passaram por interrupções e o Carnaval pas-
sou a ser comemorado nos bailes populares das adminis-
trações regionais.

1997
Além dos bailes, a festa contou com a apresentação de

blocos caricatos e escolas de samba na Avenida Afonso Pe-
na, mas sem a montagem de arquibancadas.

2000
O Carnaval de Belo Horizonte recebeu o nome de Car-

naval Prapular.
As apresentações de grupos carnavalescos trouxeram

como novidade um trio-elétrico. Em Setembro do mesmo
ano, foi promulgada Lei Municipal que instituiu oficialmente
o Carnaval de Belo Horizonte.

2001 e 2002
A avenida Afonso Pena voltou a ter desfiles, mas sem

competição. O local ganhou arquibancadas e infraestrutu-
ra para receber os foliões.

A década das novidades - 2004 a 2010
Os desfiles das escolas de samba foram desviados para

a Via 240, na região Norte.

2009
Movimentos de Blocos de Rua começam a ganhar for-

ça novamente, ocupando espaços públicos.

2011
Desfile das Escolas de Samba é transferido para o Bou-

levard Arrudas, na Região Centro-Sul.

O crescimento - 2013
Blocos de Rua atraem grande número de foliões, em

especial na Região Central e no Bairro Santa Tereza.

2014
O desfile das Escolas de Samba e Blocos Caricatos vol-

ta para a avenida Afonso Pena, depois de 24 anos sendo rea-
lizado em outros locais. Blocos de Rua levam uma multidão
de foliões para todas as regiões da cidade.

2015
Com mais de 1 milhão de pessoas nas ruas, o Carnaval

de 2015 entrou para a história da capital mineira. Foram mais
de 200 blocos de rua em vários pontos da cidade; nove blocos
caricatos e seis escolas de samba.

2016
A festa teve 2 milhões de foliões e uma ocu-

pação de 40% nos hotéis.

Na cidade toda - 2017
Foram três milhões de foliões nas ruas de

Belo Horizonte, 416 desfiles de blocos de rua,
além dos tradicionais desfiles de escolas de sam-
ba, blocos caricatos e shows de artistas locais nos
palcos oficiais. Após 36 anos, o primeiro Bloco de
Rua do Carnaval de Belo Horizonte, Leão da La-
goinha, voltou a desfilar na cidade e comemorou
os 70 anos de existência.

É de todo mundo! - 2018
A folia contou com 3,8 milhões de foliões,

cerca de 480 blocos de rua cadastrados e 550 desfiles de
blocos. Nove palcos oficiais com programação de artistas lo-
cais e regionais. Iniciativas vinculadas à inovação e à sus-
tentabilidade ganham destaque no carnaval belo-horizon-
tino.

2019

Com a consolidação do tema “É de todo mundo”, as
ruas da capital mineira receberam cerca de 4,3 milhões de
foliões, durante os 23 dias de período oficial da festa. Mais
de 400 blocos fizeram 447 cortejos.

2020
Último carnaval antes da pandemia, essa edição mar-

cou a força dos blocos de rua, que chegaram a mais de 500
cadastrados.

2023
Durante mais de 20 dias de folia, de 4 a 26 de fevereiro,

mais de 5,25 milhões de foliões participaram da folia belo-
horizontina, que ficou marcada pela segurança, limpeza e
diversidade.

2024

Foi um dos melhores carnavais do Brasil. Uma folia que
foi para todos os gostos com estrutura, conforto e segurança.

2025
Sucesso total é o Sagrada Folia, essa é a avaliação

da AAMEIA, mantenedora do BLOCO SAGRADA FO-
LIA, fundado
em 2002. A par-
ceria com o Blo-
co Ziguirigui-
dum e agora com
o Bloco Cheia
de Manias, foi
uma decisão
acertada da di-
retoria da enti-
dade. Ambos os
blocos vieram
com todos os
seus componen-
tes. O bloco Zi-
guiriguidum, no comando do
Murilo, com mais de 100 inte-
grantes e o Bloco Cheia de Ma-
nias, comandado pela Claudi-
nha, com cerca de 70 integran-
tes. A outra boa novidade foi o
surgimento do bloco familiar
“PRÁ SEMPRE TIO ELI”, com
cerca de 50 integrantes, numa
homenagem póstuma ao sau-
doso Tio Eli, um dos fundado-
res da AAMEIA e do BLOCO
SAGRADA FOLIA.

Baile no Minas Tênis em 1961

Então Brilha - 2024


